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Resumo

� %�GEPMKVE½E�q�YQ�TVSGIWWS�FjWMGS�HE�IWGVMXE�UYI�q�MQTSVXERXI�EYXSQEXM^EV��)WWE�EYXSQEXM^EpnS�

tem duas faces (a legibilidade e a rapidez) e é uma oportunidade para alavancar o desenvolvimento da 

PMRKYEKIQ�IWGVMXE�RE�GVMERpE���%�GEPMKVE½E�JEGMPMXE�E�PIMXYVE�I�S�JYRGMSREQIRXS�I½GMIRXI�HE�QIRXI��4VSQSZI�

XEQFqQ� E� UYEPMHEHI� XI\XYEP� I� E� QSXMZEpnS� TEVE� E� PMXIVEGME�� (YVERXI� S� HIWIRZSPZMQIRXS�� E� GEPMKVE½E�

torna-se também um instrumento de identidade e expressividade. Por estas razões é crucial que os 

TVSJIWWSVIW�HIHMUYIQ�XIQTS�I�ETSMS�k�EYXSQEXM^EpnS�HE�GEPMKVE½E�TIPSW�WIYW�EPYRSW��)WXI�GETuXYPS�VIZs�

E�RSpnS�HI�GEPMKVE½E�IRUYERXS�MRXIKVEpnS�HS�KIWXS�QSXSV�GSQ�S�GSRLIGMQIRXS�SVXSKVj½GS��Hj�GSRXE�

dos seus benefícios para o desenvolvimento da literacia e apresenta um conjunto de sugestões baseadas 

em evidências empíricas, que os professores podem usar para alavancar a entrada das crianças no mundo 

da linguagem escrita.

4EPEZVEW�GLEZI��GEPMKVE½E��MRXIKVEpnS�SVXSKVj½GS�QSXSVE��PIKMFMPMHEHI��VETMHI^��EYXSQEXM^EpnS�
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$�&DOLJUD¼D�&RPR�$ODYDQFD�GR�'HVHQYROYLPHQWR�GD�(VFULWD

� f�FIQ�GSRLIGMHE�E�E½VQEpnS�HI�%VUYMQIHIW�UYI�XIRHS�JSVQYPEHS�E�PIM�HE�EPEZERGE��HMWWI�±HIIQ�

me uma alavanca e um ponto de apoio, e eu levanto a Terra”.  As alavancas são máquinas simples que 

permitem multiplicar várias vezes a força exercida numa das extremidades, de modo que na outra 

extremidade é gerada uma força que pode levantar pesos enormes.  A alavanca é, portanto, uma máquina 

FEWXERXI�I½GMIRXI��%�EREPSKME�UYI�EUYM�UYIVIQSW�IWXEFIPIGIV�q�UYI�E�GEPMKVE½E�TSHI�WIV�YWEHE�GSQS�

YQE� EPEZERGE� TEVE� JEGMPMXEV� S� HIWIRZSPZMQIRXS� HE� IWGVMXE� RE� GVMERpE�� )WWE� JEGMPMXEpnS� UYI� E� GEPMKVE½E�

possibilita é evidente em pelo menos cinco áreas do desenvolvimento da linguagem escrita. Desde logo na 

ETVIRHM^EKIQ�MRMGMEP�HE�PIMXYVE��QEW�XEQFqQ�RS�JYRGMSREQIRXS�I½GMIRXI�HE�QIRXI��RE�UYEPMHEHI�XI\XYEP��

na motivação para a literacia e na expressão da identidade. Estas cinco áreas serão revistas, em um 

primeiro momento, a partir da literatura empírica disponível e em um segundo momento traduziremos 

IWWEW�IZMHsRGMEW�IQTuVMGEW�IQ�VIGSQIRHEp~IW�TEVE�E�TVSQSpnS�HE�GEPMKVE½E�RE�IHYGEpnS�MRJERXMP�I�RS�

ensino fundamental.

  

2�TXH�p�D�&DOLJUD¼D�H�3RUTXH�HOD�p�,PSRUWDQWH"

� %�GEPMKVE½E�SY�IWGVMXE�k�QnS�q�JVIUYIRXIQIRXI�HI½RMHE�GSQS�S�HIWIRLS�HEW�PIXVEW��QEW�IWXI�q�

um primeiro equívoco que importa esclarecer. Compreende-se que escrever e desenhar partilham uma 

GSQTSRIRXI� HI� I\IGYpnS� KVj½GE�� SW� KIWXSW� UYI� HIM\EQ�QEVGEW� IQ�YQ�TETIP��QEW� EW� MRXIRp~IW� UYI�

desencadeiam os gestos motores da escrita ou os do desenho são muito distintas. No caso da escrita 

E� MRXIRpnS�q� PMRKYuWXMGE�� GSRWMWXI�IQ�YWEV�YQ�GSRNYRXS� PMQMXEHS�HI� WMREMW� KVj½GSW�GSRZIRGMSREMW�TEVE�

I\TVIWWEV�YQE�QIRWEKIQ�PMRKYuWXMGE��2S�HIWIRLS��E�MRXIRpnS�q�I\TVIWWMZE�I�E�QIRWEKIQ�q�ZMWYEP��½KYVEXMZE��

Esta distinção é tão forte que, como nota Treiman no seu capítulo neste manual, muito precocemente 

as crianças distinguem a escrita do desenho. E a distinção entre elas é simples, uma tem linguagem e a 

outra não.  

� %�GEPMKVE½E��RS�WIRXMHS�HI�IWGVIZIV�k�QnS�q�JVIUYIRXIQIRXI�ETSRXEHE�GSQS�YQE�GSQTIXsRGME�

menor da escrita, às vezes chamada até de competência mecânica, quando não, competência meramente 

QSXSVE��)WXI�q�SYXVS�IUYuZSGS��%�GEPMKVE½E�RnS�q�YQ�KIWXS�QSXSV�GSQS�HEV�YQ�TSRXETq�RYQE�FSPE��

2nS��E�GEPMKVE½E�q�YQ�KIWXS�QSXSV�GSQ�ZEPSV�PMRKYuWXMGS�I�GSQS�XEP�MQTPMGE�E�MRXIKVEpnS�HS�KIWXS�QSXSV�

GSQ�S� GSRLIGMQIRXS�HEW� GSRZIRp~IW�HE� PuRKYE� IWGVMXE�� S� GLEQEHS� GSRLIGMQIRXS�SVXSKVj½GS�� UYI�q�

exemplarmente discutido nos capítulos de Alves Martins e de Joshi e colaboradores neste manual. A 

GEPMKVE½E�TSHI�EWWMQ�WIV�HI½RMHE�RnS�ETIREW�GSQS�EW�QEVGEW�IWGVMXEW�HIM\EHEW�IQ�YQ�WYTSVXI�I\XIVRS��

XMTMGEQIRXI�S�TETIP��QEW�XEQFqQ�HI�YQ�TSRXS�HI�ZMWXE�GSKRMXMZS�GSQS�MRXIKVEpnS�SVXSKVj½GS�QSXSVE�
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(Christensen, 2005). Escrever à mão não é desenhar e não é apenas um gesto motor, é produzir gestos 

que registrados em um suporte externo têm valor de linguagem. 

� 4EVE� IWGVIZIV� k�QnS�� E� GVMERpE� XIQ�HI� ETVIRHIV� E�QERYWIEV� I½GE^QIRXI� YQ� MRWXVYQIRXS� HI�

escrita, um lápis ou uma caneta, de modo que o movimento manual registrado no papel, pelo lápis, 

XIRLE�ZEPSV�SVXSKVj½GS�� MWXS�q��TSWWE� XIV�EW�GEVEGXIVuWXMGEW�HI�GSRZIRGMSREPMHEHI�WY½GMIRXIW�TEVE�UYI�

UYIQ�GSRLIpE�S�GzHMKS�S�TSWWE�HIGSHM½GEV�IQ�PMRKYEKIQ�JEPEHE��)WXE�HI½RMpnS�HI�GEPMKVE½E�GSPSGE�IQ�

IZMHsRGME�HSMW�EWTIGXSW�GIRXVEMW�RE�GEPMKVE½E��TSV�YQ�PEHS��E�HIWXVI^E�GSQ�UYI�S�MRWXVYQIRXS�HI�IWGVMXE�

q�QERYWIEHS��TSV�SYXVS��E�PIKMFMPMHEHI�HS�VIKMWXVS�SVXSKVj½GS���%�HIWXVI^E�TSHI�WIV�SFWIVZEHE�QIHMRHS�

a rapidez de escrita. A legibilidade é facilmente avaliada por um leitor. Rapidez e legibilidade são duas 

HMQIRW~IW�GIRXVEMW�RE�GEPMKVE½E�I�UYI�MQTSVXE�WIVIQ�XVEFEPLEHEW�HIWHI�S�MRuGMS�HS�IRWMRS�HE�IWGVMXE��

� .j�RSXjQSW�UYI�E�GEPMKVE½E�q�kW�ZI^IW�ETSRXEHE�GSQS�YQ�EWTIGXS�QIRSV��QIGlRMGS�HE�IWGVMXE��

mas o seu caráter básico, diríamos fundacional não deve ser negligenciado. Desde logo,  porque sem 

GEPMKVE½E��RnS�GLIKE�E�LEZIV�IWGVMXE�� �%�GEPMKVE½E�q�YQE�GSRHMpnS�RIGIWWjVME�TEVE�UYI�E�IWGVMXE�I\MWXE���

Além dessa razão substantiva, há pelo menos mais cinco razões pelas quais é importante valorizar a 

GEPMKVE½E��7nS�IWWEW�VE^~IW�UYI�HMWGYXMQSW�E�WIKYMV�

 

$�&DOLJUD¼D�3URPRYH�D�/HLWXUD

� :jVMSW� IWXYHSW�HI� MRXIVZIRpnS�QSWXVEVEQ�UYI�S� XVIMRS�HE� GEPMKVE½E� JEZSVIGI� E� ETVIRHM^EKIQ�

inicial da leitura, em particular o conhecimento das letras (para uma revisão ver James, 2017).  

Longcamp et al. (2005) treinaram crianças entre os 3 e os 5 anos a escrever letras à mão ou a digitarem 

EW�QIWQEW�PIXVEW�IQ�YQ�XIGPEHS��%TzW�XVsW�WIWW~IW�WIQEREMW�HI�QIME�LSVE��SW�EYXSVIW�ZIVM½GEVEQ�UYI�EW�

crianças que escreveram as letras à mão foram melhores a reconhecer as letras em um teste subsequente.  

Não deixa de ser surpreendente que com apenas hora e meia de treino, as crianças que escreveram 

à mão aprenderam melhor as letras do que as crianças que as teclaram. Estes resultados importantes 

JSVEQ�VITPMGEHSW�TSV�SYXVSW�PEFSVEXzVMSW��4SV�I\IQTPS�� .EQIW�I�)RKIPLEVHX������
�IRWMREVEQ�PIXVEW�E�

crianças de 5 anos através de quatro métodos: ver e dizer o nome da letra, digitar a letra em um teclado, 

tracejar a letra com um dedo, ou caligrafar a letra. Novamente, as crianças que escreveram as letras à 

mão aprenderam-nas melhor e, muito relevante, quando em um scanner de ressonância magnética, lhes 

foram mostradas letras, apenas as crianças que as caligrafaram mostraram ativação no circuito cerebral 

da leitura. 

 A escrita à mão favorece não apenas o conhecimento das letras, mas também de um conjunto 

de outros indicadores de literacia emergente como o interesse pela leitura e pela escrita, a consciência 

JSRSPzKMGE��SW�GSRGIMXSW�WSFVI�E�IWGVMXE��S�GSRLIGMQIRXS�HS�EPJEFIXS��E�QSXVMGMHEHI�½RE��S�ZSGEFYPjVMS��I�
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a escrita de palavras (para uma revisão ver Hall et al., 2015). Assim, incluir atividades de escrita à mão nos 

anos pré-escolares é uma recomendação com amplo apoio na investigação empírica. Além da presença 

dos livros nos jardins de infância, da sua exploração conjunta e partilhada, é também muito importante 

proporcionar às crianças experiências de escrita à mão, pois isso vai ter uma repercussão muito positiva 

no seu desenvolvimento da literacia emergente e na aprendizagem da leitura (ver também o capítulo de 

Aguiar e Mata neste manual).

    

$�&DOLJUD¼D�)DYRUHFH�R�)XQFLRQDPHQWR�(¼FLHQWH�GD�0HQWH

 É uma experiência muito reveladora observar como duas crianças, por exemplo uma no primeiro 

ano e outra no sexto ano de escolaridade escrevem à mão. Se lhes pedirmos para copiarem uma 

mesma frase é muito evidente que a segunda será extraordinariamente mais rápida do que a primeira.  

É interessante notar como a criança no primeiro ano, devido à falta de prática na escrita, precisa de 

HIHMGEV�QYMXE�EXIRpnS�k�GEPMKVE½E�I�GSRXVSPEV�QYMXS�GYMHEHSWEQIRXI�S�KIWXS�QSXSV�I�S� JIIHFEGO�HS�

XVEpEHS�UYI�IWXj�E�HIM\EV�RS�TETIP��4EVE�YQE�GVMERpE�RS�MRuGMS�HE�IWGSPEVMHEHI�E�GEPMKVE½E�q�YQE�EXMZMHEHI�

que requer muita atenção e esforço, e cansa. Diríamos até que toda a mente da criança é ocupada pela 

GEPMKVE½E��)�UYERHS�E�EXIRpnS�HE�GVMERpE�IWXj�IWKSXEHE�RYQE�XEVIJE��IPE�RnS�GSRWIKYI�VIEPM^EV�SYXVEW�

XEVIJEW�WMQYPXERIEQIRXI��'SRXYHS��WEFIQSW�UYI�GSQ�TVjXMGE��E�GEPMKVE½E�WI�XSVRE�QEMW�VjTMHE�I�I½GMIRXI��

'SQS�RSXEQ�SW�TWMGzPSKSW�GSKRMXMZSW�� GSQ�S� XVIMRS�� E� GEPMKVE½E� XSVRE�WI�EYXSQjXMGE� �I�K���'SLIR�IX�

al., 1992). Ela deixa de requerer tanta atenção e esforço, liberta-se do controle atencional ao ponto 

de se tornar involuntária e deixar de interferir com outros processos cognitivos que podem assim 

SGSVVIV�WMQYPXERIEQIRXI�GSQ�E�GEPMKVE½E��%PZIW������
��%�SFWIVZEpnS�QEMW�IZMHIRXI�HE�EYXSQEXM^EpnS�

HE�GEPMKVE½E�q�S�IRSVQI�KERLS�RE�VETMHI^�GSQ�UYI�EW�TEPEZVEW�TSHIQ�WIV�IWGVMXEW��4SV�I\IQTPS��IQ�YQ�

IWXYHS�UYI�VIEPM^jQSW��%PZIW�
�0MQTS������
��ZIVM½GjQSW�UYI�GVMERpEW�TSVXYKYIWEW�RS�WIKYRHS�ERS�HI�

escolaridade eram capazes de copiar 9 palavras por minuto (ppm), em média, enquanto que no sexto ano 

esse valor mais do que dobrava para 19 ppm. É importante notar que a rapidez na escrita de palavras 

GSRXMRYE�E�EYQIRXEV�GSQ�E�TVjXMGE�I�E�IWGSPEVMHEHI�I�QIWQS�IRXVI�YRMZIVWMXjVMSW�E�VETMHI^�RE�GEPMKVE½E�

continua a ser um elemento importante no seu desempenho nos exames escritos (Connelly et al., 2005).

� 3�TSRXS�UYI�UYIVIQSW�WYFPMRLEV�q�UYI�EYXSQEXM^EV�E�GEPMKVE½E��TSWWMFMPMXE�UYI�E�QIRXI�UYI�WI�

IWXj�E�XSVREV�PIXVEHE�TSHI�EWWMQ�JYRGMSREV�QEMW�I½GMIRXIQIRXI��2SXI�WI�UYI�IWXI�EVKYQIRXS�UYI�EUYM�

HIWIRZSPZIQSW�� E� TVSTzWMXS� HE� GEPMKVE½E�� q�QYXEXMW� QYXERHMW� MKYEPQIRXI� ZjPMHS� TEVE� E� HIGSHM½GEpnS�

na leitura. Ao automatizar operações básicas, fundamentais, a mente pode produzir mais e melhor. No 

exemplo dado, a criança do sexto ano consegue copiar o dobro das palavras no mesmo período de 

XIQTS��%PqQ�HE�VETMHI^��E�EYXSQEXM^EpnS�HE�GEPMKVE½E�TSWWMFMPMXE�EMRHE�UYI�SW�VIGYVWSW�EXIRGMSREMW��ERXIW�

RIGIWWjVMSW�TEVE�S�GSRXVSPI�HE�GEPMKVE½E�WINEQ�EKSVE�PMFIVXEHSW�TEVE�E�VIEPM^EpnS�HI�SYXVEW�STIVEp~IW�
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cognitivas e por essa via melhorar a qualidade do desempenho. Esse fenômeno é visível na escrita de 

textos, onde é fácil constatar que as crianças de anos mais avançados produzem melhores textos do 

que crianças nos anos iniciais. O que não é tão evidente, é que a automatização da transcrição dá um 

contributo muito importante para essa melhoria da qualidade textual, como vamos ver a seguir.

  

$�&DOLJUD¼D�3URPRYH�D�4XDOLGDGH�7H[WXDO

� 1�PXMTPSW� IWXYHSW� RSW� �PXMQSW� XVMRXE� ERSW� IWXEFIPIGIVEQ� UYI� S� HSQuRMS� HE� GEPMKVE½E� I� HS�

GSRLIGMQIRXS� SVXSKVj½GS�� HYEW� GSQTIXsRGMEW� UYI� IQ� GSRNYRXS� WnS� GLEQEHEW� HI� XVERWGVMpnS��

contribuem para a melhoria na qualidade dos textos. Vários estudos de Berninger e colaboradores nos 

anos 90 (Berninger et al., 1992, 1994, 1996) mostraram que a variabilidade na transcrição explica uma 

proporção considerável da variabilidade na qualidade textual. Por exemplo, do primeiro ao terceiro ano 

HI�IWGSPEVMHEHI��E�XVERWGVMpnS�I\TPMGSY���	�HE�UYEPMHEHI�XI\XYEP��HS�UYEVXS�ES�WI\XS����	�HE�UYEPMHEHI�

XI\XYEP�I�HS�WqXMQS�ES�RSRS����	�HE�UYEPMHEHI�XI\XYEP��9Q�IWXYHS�HI�+VELEQ�IX�EP�������
�GSR½VQSY�

essas mesmas percentagens elevadas e notou também que a transcrição explicava proporções ainda mais 

IPIZEHEW�UYERHS�GSRWMHIVEHE�E�¾YsRGME�RE�IWGVMXE�HI�XI\XSW��(S�TVMQIMVS�ES�XIVGIMVS�ERS�E�XVERWGVMpnS�

I\TPMGSY���	�HE�ZEVMEFMPMHEHI�HI�TEPEZVEW�IWGVMXEW�TSV�QMRYXS�I�HS�UYEVXS�ES�WI\XS�ERS���	�RE�¾YsRGME�

textual. Estes estudos mostram inequivocamente que a automatização da transcrição está associada à 

QEMSV�¾YsRGME�RE�IWGVMXE�HI�XI\XSW�I�XEQFqQ�k�QIPLSV�UYEPMHEHI�XI\XYEP��9Q�IWXYHS�VIGIRXI�HI�%PZIW�

I� GSPEFSVEHSVIW� �����
�QSWXVSY� XEQFqQ� E� REXYVI^E� GEYWEP� HS� XVIMRS� RE� GEPMKVE½E� RE� TVSQSpnS� HE�

UYEPMHEHI�XI\XYEP��%PZIW�IX�EP��XVIMREVEQ�E�GEPMKVE½E�IQ�GVMERpEW�HS�WIKYRHS�ERS�HI�IWGSPEVMHEHI�YWERHS�

um programa de duas horas semanais durante 10 semanas e mostraram que as crianças que treinaram a 

GEPMKVE½E�IWGVIZIVEQ�QIPLSVIW�XI\XSW�RS�TzW�XIWXI�HS�UYI�EW�GVMERpEW�UYI�VIGIFIVEQ�YQE�MRXIVZIRpnS�

de controle. 

� %�QIPLSVME�HE�UYEPMHEHI� XI\XYEP�TVSQSZMHE�TIPE� EYXSQEXM^EpnS�HE�GEPMKVE½E�TEVIGI�EGSRXIGIV�

TSV�Q�PXMTPEW�ZMEW��%YXSQEXM^EV�E�GEPMKVE½E�WMKRM½GE�UYI�IWXE�WI�XSVRE�QEMW�VjTMHE��IWWE�VETMHI^�TSWWMFMPMXE�

que a criança possa mais rapidamente transcrever os seus pensamentos. Como é reconhecido, os 

pensamentos têm natureza transiente, aparecem e desaparecem constantemente e se não são capturados 

TIPE�GEPMKVE½E�WnS�IWUYIGMHSW��f�GSQYQ��RS�MRuGMS�HE�IWGSPEVMHEHI�SYZMV�E�UYIM\E�HI�UYI�±S�TIRWEQIRXS�q�

mais rápido do que a mão”. Aliás, a investigação já mostrou que no início da escolaridade a qualidade dos 

XI\XSW�JEPEHSW�HEW�GVMERpEW�q�QIPLSV�HS�UYI�E�UYEPMHEHI�HSW�WIYW�XI\XSW�IWGVMXSW��QEW�ES�½Q�HI�EPKYRW�

anos os textos escritos tornam-se melhores do que os falados (Bereiter & Scardamalia, 1987; Graham, 

1990; Hayes & Berninger, 2010). Escrever rapidamente permitirá assim à mão acompanhar o ritmo dos 

pensamentos. 
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 Como notado antes, escrever rapidamente liberta recursos cognitivos que podem ser utilizados 

para fazer outras coisas que melhoram a qualidade do texto, por exemplo selecionar melhor as palavras 

IWGVMXEW�� QIPLSVEV� E� GSIVsRGME� XI\XYEP�� GSVVMKMV� IVVSW� SVXSKVj½GSW� SY� IVVSW� KVEQEXMGEMW�� 1G'YXGLIR�

�����������
�I�XEQFqQ�+VELEQ�I�,EVVMW������
�EWWMREPEVEQ�FIQ�GSQS�EYXSQEXM^EV�E�GEPMKVE½E�JEGMPMXE�E�

recursividade e a interação entre os vários processos da escrita e como isso se repercute na qualidade 

do texto.  

 Em condições de tempo limitado, como é frequente no contexto escolar, escrever rapidamente 

XEQFqQ� WMKRM½GE� TSHIV� IWGVIZIV� QEMW� TEPEZVEW� I�� TSVXERXS�� XI\XSW� QEMW� PSRKSW�� GSQ�QEMW� HIXEPLI� I�

diversidade lexical. Tudo o resto igual, textos com mais detalhe tendem a ser avaliados como de melhor 

qualidade. Como se nota, a qualidade textual é necessariamente um juízo feito pelos leitores e desse 

ponto de vista é muito importante que os professores, em particular, possam ter consciência do forte 

ZMqW�UYI�E�GEPMKVE½E�TSFVI�MRXVSHY^�REW�EZEPMEp~IW�HE�UYEPMHEHI�XI\XYEP��:jVMSW�IWXYHSW�QSWXVEVEQ�UYI�

XI\XSW�QERYWGVMXSW� GSQ� JVEGE� PIKMFMPMHEHI� SY� GSQ� IVVSW� SVXSKVj½GSW� WnS� EZEPMEHSW� GSQS� WIRHS� HI�

QIRSV�UYEPMHEHI�HS�UYI�SW�QIWQSW�XI\XSW�RSW�UYEMW�RnS�Lj�TVSFPIQEW�RE�PIKMFMPMHEHI�SY�RE�SVXSKVE½E�

(Briggs, 1980; Greifeneder et al., 2012).

� � 7MRXIXM^ERHS�� E� EYXSQEXM^EpnS� HE� GEPMKVE½E� TVSQSZI� E�QIPLSVME� HE� UYEPMHEHI� XI\XYEP� EXVEZqW� HI�

XVsW� KVERHIW� ZMEW�� XSVRERHS� QEMW� I½GMIRXI� S� JYRGMSREQIRXS� HE� QIRXI� HS� IWGVMXSV�� QIPLSVERHS� EW�

características linguísticas do texto escrito e melhorando as impressões causadas no leitor.

 

$�&DOLJUD¼D�$XPHQWD�D�0RWLYDomR�3DUD�D�(VFULWD

 Voltemos à imagem da criança de cinco, seis anos que começa a escrever à mão. O controle da 

GEPMKVE½E�I\MKI�PLI�XSHE�E�EXIRpnS��VIUYIV�IWJSVpS�I�GERWE�E�XERXS��UYI�HM½GMPQIRXI�WI�GSQTVIIRHI�GSQS�

é que a escrita se pode tornar numa atividade da qual a criança gosta. Dir-se-ia que entre escrever ou ver 

um vídeo no youtube ou jogar um videojogo, a escrita perderá sempre! Mas felizmente não tem de ser 

assim. E não tem de ser assim, sobretudo por duas características da escrita: o seu aspecto construtivo 

I�E�VMUYI^E�HI�HIWE½SW�UYI�IPE�TVSTSVGMSRE��

� 3�EWTIGXS�GSRWXVYXMZS�HE�IWGVMXE�IWXj�MRIVIRXIQIRXI�PMKEHS�k�GEPMKVE½E��f�E�GEPMKVE½E�UYI�TIVQMXI�

construir no exterior um objeto escrito. Desde os primeiros riscos nas paredes do quarto, às primeiras 

palavras escritas, aos primeiros textos escritos, é bem visível como inscrever marcas no exterior tem um 

IJIMXS�KVEXM½GERXI�JSVXI��GSQS�WI�E�GVMERpE�RSXEWWI��±IY�½^�MWXS�²
��UYI�GSQTIPI�E�GVMERpE�E�VMWGEV�XSHEW�

as superfícies que encontra, a rabiscar, a mostrar aos outros o que escreve e a interessar-se pelo mundo 

da escrita. A motivação para a escrita não parece ser tanto um problema do início da aprendizagem da 

escrita, mas antes algo que acontece mais à frente, na família ou na escola, a partir de um conjunto de 

experiências desmotivantes (para uma revisão da motivação para a escrita em contexto escolar, ver 
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Camacho et al., 2020). Essas experiências são eminentemente sociais e têm que ver com o valor que os 

SYXVSW�WMKRM½GEXMZSW�EXVMFYIQ��SY�RnS
�ESW�SFNIXSW�IWGVMXSW�UYI�E�GVMERpE�GVME�I�GSQ�EW�I\TIVMsRGMEW�HI�

WYGIWWS�SY�MRWYGIWWS�RE�IWGVMXE�I�GSQS�IWXEW�WnS�WIRXMHEW�I�WMKRM½GEHEW�TIPE�GVMERpE��&ERHYVE������
����������

 A escrita é reconhecidamente uma atividade difícil que implica muito esforço. Uma vez, numa 

IRXVIZMWXE��%RXzRMS�0SFS�%RXYRIW�YWSY�YQE�MQEKIQ�FIPuWWMQE��HMWWI�±)WGVIZIV�q�GSQS�XMVEV�TEPEZVEW�HI�

YQ�TSpS�QYMXS�JYRHS²���8EP�HMWTsRHMS�HI�IWJSVpS�Wz�TSHI�WIV�QERXMHS�WI�E�EXMZMHEHI�WI�XSVREV�KVEXM½GERXI�

e a criança puder recolher recompensas pelo seu esforço. Falamos sobretudo de recompensas internas, 

HEUYIPEW�WYWGMXEHEW�TIPE�WIRWEpnS�HI�TVSKVIWWS��WYGIWWS�I�VIEPM^EpnS��)�RIWXEW�E�GEPMKVE½E�TSHI�TEVE�E�

KVERHI�QEMSVME�HEW�GVMERpEW�GSRZIVXIV�WI�JEGMPQIRXI�RYQE�LMWXzVME�HI�WYGIWWS��'SQ�S�I\IVGuGMS�JVIUYIRXI��

E�GEPMKVE½E�XSVRE�WI�QEMW�VjTMHE��VIUYIV�QIRSW�IWJSVpS�I�E�GVMERpE�TSHI�RSXEV�UYI�EUYMPS�UYI�ERXIW�PLI�

IVE�HMJuGMP��WI�XSVRSY�JjGMP�I�HEu�E�GVMERpE�HIVMZEV�YQ�WIRXMHS�HI�VIEPM^EpnS�I�EYXS�I½GjGME�RE�IWGVMXE��%PZIW��

������%PZIW�
�0MQTS������
��%�GEPMKVE½E�q�TEVE�E�GVMERpE�YQE�HEW�HMQIRW~IW�QEMW�WEPMIRXIW�HS�IWGVIZIV�

bem (Olinghouse & Graham, 2009) e por isso facilmente se converte em um alicerce da identidade 

da criança enquanto bom escritor. Um estudo de Limpo e Alves (2013) mostrou precisamente que do 

quarto ao nono ano de escolaridade a transcrição dá um contributo forte para o estabelecimento de 

YQ�WIRXMHS�HI�EYXSI½GjGME�RE�IWGVMXE��(SQMREV�E�GEPMKVE½E�q�EWWMQ�YQ�HIWE½S�VIPEXMZEQIRXI�JjGMP�UYI�

E�GVMERpE�TSHI�ZIRGIV�I�HIVMZEV�HEu�E�GSR½ERpE�RIGIWWjVME�TEVE�IRJVIRXEV�SW�WYGIWWMZSW�HIWE½SW�UYI�S�

HIWIRZSPZMQIRXS�HE�GSQTIXsRGME�RE�IWGVMXE�RIGIWWEVMEQIRXI�IRGIVVE��f�GSQS�WI�E�GEPMKVE½E�JSWWI�YQ�

andaime para promover a motivação para a escrita, que, como bem sabem os professores tende a ser frágil. 

 

$�&DOLJUD¼D�&RPR�0DUFD�GH�,GHQWLGDGH

� 9Q�EWTIGXS�XEQFqQ�WEPMIRXI�HE�GEPMKVE½E�TEVE�E�GVMERpE�q�UYI�±E�PIXVE²�HI�GEHE�YQ�q�HMJIVIRXI��

q�MRHMZMHYEP��)Q�GIVXS�QSQIRXS�E�GVMERpE�RSXE�UYI�TSHIQSW�VIGSRLIGIV�YQE�TIWWSE�TIPE�WYE�GEPMKVE½E��

f�GSQS�WI�E�GEPMKVE½E�JSWWI�YQE�MQTVIWWnS�HMKMXEP��9QE�MQTVIWWnS�HMKMXEP�UYI�SW�SYXVSW�GSQIRXEQ�RE�

WYE� PIKMFMPMHEHI�SY�REW�WYEW�GEVEGXIVuWXMGEW�IWXqXMGEW��)�IWWIW�GSQIRXjVMSW�RnS�WnS�MRzGYSW��WSFVIXYHS�

UYERHS�IPIW�XIRHIQ�E�MRJIVMV�GEVEGXIVuWXMGEW�TWMGSPzKMGEW�HI�UYIQ�SW�IWGVIZIY��3W�TVSJIWWSVIW�HIZIQ�

WIV�GEYXIPSWSW�UYERHS�GSQIRXEQ�E�GEPMKVE½E�HEW�GVMERpEW��WSFVIXYHS�HIZIQ�EXIRHIV�ES�QSHS�GSQS�E�

criança pode interpretar esses comentários. Duas áreas em que o feedback dos professores é muito útil 

I�RIGIWWjVMS�WnS�E�PIKMFMPMHEHI�HE�GEPMKVE½E�I�E�VETMHI^�GSQ�UYI�IPE�TSHI�WIV�TVSHY^MHE��)WXEW�WnS�HYEW�

HMQIRW~IW�WSFVI�EW�UYEMW�E�GVMERpE�TSHI�I\IVGIV�EPKYQ�GSRXVSPI�I�ES�IRWEMj�PEW�ZEM�QSHM½GERHS�E�WYE�

GEPMKVE½E��6EVSW�WnS�SW�EHYPXSW�UYI�QERXsQ�E�GEPMKVE½E�UYI�IRWEMEVEQ�RS�IRWMRS�JYRHEQIRXEP�I�MWXS�Hj�

GSRXE�HEW�EPXIVEp~IW�UYI�GEHE�YQ�MRXVSHY^�RE�GEPMKVE½E�UYI�PLI�JSM�IRWMREHE��)WWEW�EPXIVEp~IW�TEVIGIQ�

WIV� WSFVIXYHS� HMXEHEW� TSV� GSRWMHIVEp~IW� HI� I½GMsRGME� RE� IWGVMXE�� TIPE� PIKMFMPMHEHI��QEW� XEQFqQ� TSV�

elementos de expressividade e individualidade, como por exemplo, o tamanho da letra, o espaçamento 
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IRXVI� TEPEZVEW�� YQE� JSVQE� TEVXMGYPEV� HI� KVEJEV� S� XMP�� IXG��� IXG��8YHS� RE� GEPMKVE½E� TSHI� EWWYQMV�QEVGE�

HI� MRHMZMHYEPMHEHI��8EPZI^� S� IPIQIRXS� GEPMKVj½GS� UYI� QIPLSV� EWWYQI� I� GEVEGXIVM^E� IWWIW� IPIQIRXSW�

de identidade é a assinatura de cada um. Os usos sociais da assinatura dão também bem conta da 

WSFVITSWMpnS�IRXVI�E�MHIRXMHEHI�HI�GEHE�YQ�I�E�WYE�GEPMKVE½E��%TIWEV�HIWXE�I\TVIWWMZMHEHI�UYI�GEHE�YQ�

TSHI�IRGSRXVEV�RS�HIWIRZSPZMQIRXS�HE�WYE�GEPMKVE½E��RSXI�WI�UYI�EW�XIRXEXMZEW�HI�E� MRXIVTVIXEV�I�HI�

VIZIPEV�GEVEGXIVuWXMGEW�HI�TIVWSREPMHEHI�E�TEVXMV�HE�GEPMKVE½E�XsQ��EXq�ES�QSQIRXS��S�QIWQS�IWXEXYXS�

GMIRXu½GS�UYI�E�EWXVSPSKME�SY�E�MRXIVTVIXEpnS�WIPZEKIQ�HSW�WSRLSW�������

� 8EP�GSQS�E�XIQSW�ZMRHS�E�GEVEGXIVM^EV��E�GEPMKVE½E�RnS�q�YQ�IPIQIRXS�QIRSV�RS�HIWIRZSPZMQIRXS�

da literacia, antes pelo contrário, ela pode ser utilizada como uma alavanca que facilita a aprendizagem da 

PIMXYVE��JEZSVIGI�S�JYRGMSREQIRXS�I½GMIRXI�HE�QIRXI��TVSQSZI�E�UYEPMHEHI�HSW�XI\XSW�IWGVMXSW��IWXMQYPE�

a motivação para a escrita, e possibilita a cada um formas de individualização e expressão. A seguir vamos 

então dar conta de algumas práticas baseadas na evidência que possibilitam aos professores trabalhar a 

GEPMKVE½E�I�EXVEZqW�HIPE�EPEZERGEV�S�HIWIRZSPZMQIRXS�RE�PMXIVEGME�HEW�WYEW�GVMERpEW�

 

2�TXH�)D]HU�QD�6DOD�GH�$XOD"

� (SQMREV� E� GEPMKVE½E� q� IWWIRGMEP� TEVE� SW� EPYRSW�� 5YERHS� YQE� GVMERpE� GSQIpE� E� IWGVIZIV�� E�

GEPMKVE½E� MQTPMGE� XSHE� E� WYE� EXIRpnS�� JE^IRHS� GSQ� UYI� SYXVSW� HSQuRMSW� GSQS� S� TPERINEQIRXS� I� E�

MHIEPM^EpnS� TSWWEQ� ½GEV� GSQTVSQIXMHSW�� 3W� EPYRSW� TVIGMWEQ� HI� IWGVIZIV� JVIUYIRXIQIRXI� TEVE� WI�

tornarem confortáveis com o ato da escrita e aperfeiçoarem as suas competências enquanto escritores 

�+VELEQ�
�,EVVMW������
��%WWMQ��q� MQTSVXERXI�IRWMREV�E�GEPMKVE½E�HIWHI�GIHS��TEVE�UYI�EW�GVMERpEW�E�

possam dominar e esta não limite o uso de outros processos cognitivos da escrita. Vários estudos têm 

salientado a importância de incluir o treino da escrita na rotina da sala de aula, dedicando cerca de 50 a 

����QMRYXSW�WIQEREMW�ES�XVIMRS�HE�GEPMKVE½E��+VELEQ������
��S�UYI�VITVIWIRXE����E����QMRYXSW�HMjVMSW��

Nestas aulas, os professores devem explicar e modelar as competências necessárias para uma escrita 

EYX|RSQE�I�I½GE^��

 Como já foi notado, para começar a escrever autonomamente, a criança deve ser capaz de 

QERYWIEV� S� MRWXVYQIRXS� HI� IWGVMXE� GSQ� HIWXVI^E� I� I½GjGME�� TSWMGMSREV� S� TETIP� HI� JSVQE� EHIUYEHE�

e sentar-se ligeiramente inclinado para a frente, para caligrafar a letra de forma correta e facilitar a 

atividade da escrita (Graham, 2009). Estes procedimentos devem ser encorajados e monitorados  para 

todos os alunos, dando especial atenção às diferenças dos alunos que escrevem com a mão esquerda. 

Quando os alunos já controlam estes aspectos, podem então focar-se em outros mais complexos como 

MHIRXM½GEV��RSQIEV�I�GEPMKVEJEV� GEHE� PIXVE�QEM�WGYPE�I�QMR�WGYPE��3W�TVMQIMVSW�TEWWSW�TEVE�SW� EPYRSW�

WnS�GSRWIKYMV�RSQIEV�EW�PIXVEW�HS�EPJEFIXS��XIV�YQE�VITVIWIRXEpnS�TVIGMWE�HI�GEHE�PIXVE�RE�QIQzVME��
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conseguir corresponder o nome de cada letra à sua repectiva forma, e ser capaz de caligrafar cada letra 

(Alves, Limpo, Salas & Joshi, 2019). Graham e colaboradores desenvolveram o Center on Accelerating 

Student Learning (CASL) Handwriting Program que tem como objetivo ensinar alunos do 1º ano a escrever 

¾YIRXIQIRXI�I�GSQ�EGYMHEHI��+VELEQ������
��3�TVSKVEQE�XIQ����WIWW~IW�HI����QMRYXSW��HMZMHMHEW�IQ���

unidades, nas quais os alunos aprendem três letras minúsculas por unidade. Algumas atividades sugeridas 

RIWXI�TVSKVEQE�TEVE�XVIMREV�E�MHIRXM½GEpnS�HEW�PIXVEW�WnS��GERXEV�S�EPJEFIXS�I�ETSRXEV�TEVE�EW�VITIGXMZEW�

letras, o que permite associar os sons às letras e cada a letra à sua posição no alfabeto; apontar para 

YQE� PIXVE�RSQIEHE�TIPE�TVSJIWWSVE��RSQIEV�YQE� PIXVE�QSWXVEHE�TIPE�TVSJIWWSVE��I� MHIRXM½GEV�E� PIXVE�

anterior e posterior, no alfabeto, a uma letra indicada pela professora. As crianças realizam várias tarefas, 

terminando com uma atividade em que podem escrever letras de formas diferentes e criativas, por 

exemplo mais estreitas do que o normal, para manterem a motivação e interesse na escrita.  As letras 

foram agrupadas nas unidades com base em quatro critérios: (1) traçados semelhantes; (2) frequência 

no vocabulário das crianças, sendo as mais frequentes ensinadas primeiro; (3) facilidade de produção, 

sendo as mais fáceis ensinadas primeiro; (4) e se são facilmente confundíveis ou reversíveis, sendo por 

isso ensinadas em unidades diferentes. 

 Outras atividades focadas no treino do alfabeto são: organizar uma lista de palavras que comecem 

por cada letra do alfabeto, por ordem; unir pontos correspondentes às letras do alfabeto, por ordem 

alfabética, completando assim um desenho; e começar a escrever o alfabeto a partir de uma determinada 

letra, sem ser a letra A (Alves, Limpo et al., 2019).

 Lavoie et al. (2019) conduziram um estudo com o objetivo de analisar os efeitos de um treino de 

IWGVMXE�HS�EPJEFIXS�RS�TVMQIMVS�ERS��GSQ�EPYRSW�IRXVI�SW���I�SW���ERSW��RE�GEPMKVE½E�I�RE�SVXSKVE½E�HSW�

alunos. As lições ocorreram ao longo de oito semanas, duas vezes por semana, durante 30 minutos. Em 

cada semana eram introduzidas entre 3 a 4 letras. Este treino ajudava os alunos a formar corretamente 

cada letra, isoladamente e, depois, praticar essa letra em palavras. O programa de Lavoie e colaboradores 

(2019) contempla quatro passos. O primeiro passo (5 minutos) incluiu uma atividade de estimulação 

sensorial para despertar os músculos, particularmente das mãos e dos dedos, para que os alunos 

estivessem preparados para as atividades seguintes. O segundo passo (10 minutos) incluiu o treino 

explícito da letra em questão, através da representação visual da forma da mesma. Para isso, o professor 

modelava a formação da letra, escrevendo-a no quadro com setas a indicar a sequência em que os alunos 

deviam formar a letra, e descrevia verbalmente os movimentos que fazia ao formar a letra. À semelhança 

do programa criado por Graham (2009) em que os professores e os alunos discutiam as semelhanças e as 

diferenças entre as formas das letras que conheciam. O terceiro passo (10 minutos) incluiu a realização 

de vários exercícios de treino da letra aprendida, nomeadamente copiar a letra, tracejar a letra, escrever 

E�PIXVE�HI�QIQzVME�I�MRXIKVj�PEW�IQ�TEPEZVEW�IWGSPLMHEW�TIPS�TVSJIWWSV��)WXEW�TEPEZVEW�HIZMEQ�GYQTVMV�
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os seguintes critérios: elevada frequência no vocabulário dos alunos, frequência da letra aprendida na 

TEPEZVE��I�XIV�YQE�SY�HYEW�WuPEFEW��4SV�½Q��S�UYEVXS�TEWWS����QMRYXSW
�MRGPYMY�E�VI¾I\nS�VIPEXMZEQIRXI�

k� WIWWnS�I� PIXVE�ETVIRHMHE�� MWXS�q�� E� EZEPMEpnS�HE�UYEPMHEHI�HE�TVzTVME� PIXVE�TVSHY^MHE��IQ�VIPEpnS�ES�

modelo do professor. Nesta fase, os professores também podem pedir aos alunos que escolham a letra 

UYI�½^IVEQ�QIPLSV�I�GSVVMNEQ�E�UYI�IWGVIZIVEQ�QIRSW�FIQ�I��EMRHE��HIZIQ�EREPMWEV�E�GEPMKVE½E�HSW�

alunos para lhes dar feedback (Graham, 2009).

� %PZIW�IX�EP�������
�WYKIVIQ�EMRHE�EXMZMHEHIW�ES�RuZIP�HE�GzTME�HI�TEPEZVEW�I�JVEWIW��HE�IWGVMXE�HI�

TEPEZVEW�I�JVEWIW��I�HE�IWGVMXE�HI�XI\XSW��%S�RuZIP�HE�GzTME�HI�TEPEZVEW�I�JVEWIW��SW�EPYRSW�TSHIQ�GSTMEV�

palavras de diferentes cores, organizando-as por cores, ou palavras associadas a números, organizando-

as no local correspondente a esse número. Ainda, os alunos podem preencher espaços em branco numa 

frase, recorrendo a palavras de uma lista. De seguida, podem copiar essa frase completa. Quanto à escrita 

de palavras e frases, os alunos podem escrever palavras de acordo com certos critérios, como palavras 

começadas por uma determinada letra ou pertencentes a um certo grupo semântico. Relativamente à 

escrita de textos, para além de escreverem com frequência é importante que os alunos possam escrever 

WSFVI�XzTMGSW�UYI�SW�QSXMZIQ��

� 4EVE� SW� EPYRSW� QSRMXSVM^EVIQ� S� WIY� TVzTVMS� TVSKVIWWS� RE� GEPMKVE½E�� SW� TVSJIWWSVIW� TSHIQ��

por exemplo, encorajar os alunos a copiar uma frase, sem erros, ao longo de três sessões, contando o 

número de letras que conseguiram escrever e procurando escrever sempre pelo menos mais 3 letras 

RE�WIWWnS�WIKYMRXI��+VELEQ������
��)WXI�TVSKVIWWS�TSHI�HITSMW�WIV�VIKMWXVEHS�IQ�MQEKIRW�SY�KVj½GSW��

por exemplo na imagem de um foguetão, sendo que quando o aluno copia pelo menos mais três letras 

do que na sessão anterior, pode desenhar uma estrela no topo do foguetão como indicador do objetivo 

alcançado (Alves et al., 2016). Assim, para além de promover a autonomia e autorregulação dos alunos, 

IWXE�EXMZMHEHI�QIPLSVE�XEQFqQ�E�¾YsRGME�HE�GEPMKVE½E�I�E�VETMHI^�HS�HMXEHS�HSW�EPYRSW�

  

'L¼FXOGDGHV�QD�(VFULWD

� %TIWEV�HI�XSHSW�SW�EPYRSW�I\TIVMIRGMEVIQ�EPKYQE�HM½GYPHEHI�MRMGMEP�RE�GEPMKVE½E��EPKYRW�EPYRSW�

QSWXVEQ�HM½GYPHEHIW�TIVWMWXIRXIW�GSQ�E�GEPMKVE½E��TSV�MWWS�q�MQTSVXERXI�S�TVSJIWWSV�HEV�YQE�EXIRpnS�

IWTIGMEP� E� IWXIW� EPYRSW� TEVE� UYI� IWWEW� HM½GYPHEHIW� RnS� GSRWSPMHIQ� EXMXYHIW� RIKEXMZEW� JEGI� k� IWGVMXE��

levem ao evitamento da escrita e a um impacto negativo no seu futuro enquanto escritores. Prunty et al. 

�����
�QSWXVEVEQ�UYI�EW�HM½GYPHEHIW�RE�GEPMKVE½E�TSHIQ�XIV�VITIVGYWW~IW�RIKEXMZEW�RE�UYEPMHEHI�HSW�

WIYW�XI\XSW��4SV�MWWS��q�MQTSVXERXI�HIWXEGEV�IWXVEXqKMEW�IWTIGu½GEW�TEVE�SW�EPYRSW�GSQ�HM½GYPHEHIW�RE�

GEPMKVE½E��
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� 4IVERXI�EW�HM½GYPHEHIW�I�TSWWuZIP�HIWIRGSVENEQIRXS�HSW�EPYRSW��SW�TVSJIWWSVIW�HIZIQ�IRGSVENEV�

atitudes positivas relativamente à escrita, bem como mostrar entusiasmo relativamente ao ato de 

escrever e de ensinar a escrever. Na sala de aula, os professores podem começar por organizar a turma 

de modo a poder dar apoio individual adicional sempre que necessário e feedback contínuo.  Ainda, os 

TVSJIWWSVIW�TSHIQ�GSSVHIREV�E�WYE�TVjXMGE�GSQ�SW�TEMW�HSW�EPYRSW�SY�GSQ�SYXVSW�TVS½WWMSREMW�TEVE�

responder às necessidades dos alunos, como terapeutas ocupacionais (Graham, 2009). Pode também ser 

importante complementar o trabalho feito pelos professores com intervenções focadas na motricidade 

½RE�� -QTPIQIRXEV� MRXIVZIRp~IW�GSQ�S�SFNIXMZS�HI�QIPLSVEV�EW�GSQTIXsRGMEW�HI�GEPMKVE½E�HSW�EPYRSW�

GSQ�HM½GYPHEHIW�XIQ�YQ�IJIMXS�TSWMXMZS�RS�HIWIQTIRLS�HIWWIW�EPYRSW�RE�IWGVMXE�HI�XI\XSW��4VYRX]�IX�

al., 2016)

� f�MQTSVXERXI�UYI�SW�TVSJIWWSVIW�XVIMRIQ�E�GEPMKVE½E�GSQ�SW�EPYRSW�UYI�RIPE�WIRXIQ�HM½GYPHEHIW��

JSGERHS�WI�RS�XVIMRS�HEW�PIXVEW�QEMW�HMJuGIMW�I�IQ�YQ�Wz�IWXMPS�HI�GEPMKVE½E��EXq�UYI�SW�EPYRSW�XIRLEQ�

WYGIWWS�I�� Wz�HITSMW�� GSQTPI\M½GEV� KVEHYEPQIRXI�SW� XVIMRSW� �+VELEQ������
��2IWXI� GEWS�� GSQS�RSXE�

Moura no seu capítulo neste manual, a escrita manuscrita parece ser a mais adequada para se começar, 

ao invés da cursiva, já que é mais fácil relativamente aos movimentos que implica. Para além disso, os 

TVSJIWWSVIW�HIZIQ�IRJEXM^EV�S�XVIMRS�HEW�PIXVEW�QEMW�GSQTPI\EW�TEVE�SW�EPYRSW��RSQIEHEQIRXI�S� U"��

S� ^"��S� Y"��S� N"�I�S� O"��FIQ�GSQS�HEW�PIXVEW�VIZIVWuZIMW��GSQS�S� F"�I�S� H"��S� T"�I�S� U"�I�S�

 R"�I�S� Y"�

 Os professores podem ainda considerar se é necessária a utilização de programas informáticos ou 

plataformas para apoiar a escrita dos alunos, bem como para apresentar os conteúdos da aula. Williams e 

&IEQ������
�GSRGPYuVEQ�UYI�S�YWS�HI�XIGRSPSKMEW�RE�ETVIRHM^EKIQ�HE�IWGVMXE�q�FIRq½GS�IWTIGMEPQIRXI�

TEVE�EPYRSW�GSQ�HM½GYPHEHIW�SY�TEVE�EUYIPIW�VIPYXERXIW�IQ�VIEPM^EV�XEVIJEW�HE�IWGVMXE��Nj�UYI�EW�XEVIJEW�

TEWWEQ� E� WIV� GSRWMHIVEHEW� ETVE^uZIMW�� 3W� EPYRSW� GSQ� HM½GYPHEHIW� RE� IWGVMXE�� IWTIGMEPQIRXI� SW� UYI�

gostam e dominam as tecnologias, podem recorrer a estas plataformas para interagir mais facilmente 

GSQ�SYXVSW�TEVIW��XSVRERHS�WI�EWWMQ�QEMW�GSR½ERXIW��;MPPMEQ�
�&IEQ������
�

 

Tecnologia na Escrita

 A tecnologia pode apoiar os alunos a persistirem quando o ato da escrita se revela particularmente 

HIWE½ERXI��;MPPMEQW�
�&IEQ������
��WIRHS�UYI�WEFIV�WIV�TEGMIRXI�I�TIVWMWXMV�q�IWWIRGMEP�RYQE�XEVIJE�

complexa como a escrita.  Através de uma revisão da literatura, Williams e Beam (2019) concluíram que 

há boas razões para se implementar o uso da tecnologia nas escolas, desde a educação infantil até ao 12º 

ano, principalmente pelo seu contributo para o desenvolvimento de competências essenciais na escrita, 

bem como para o aumento da motivação e atenção dos alunos. Feng e colaboradores compararam a 
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escrita à mão com a escrita em um teclado e concluíram que o uso do teclado é tão importante para a 

escrita dos alunos como a escrita à mão, o que sugere que os alunos devem poder desenvolver também 

competências associadas à escrita em um teclado. Através do teclado, os alunos escreveram mais rápido 

e uma maior quantidade de texto do que escrevendo à mão. Contudo, escrever, à mão parece promover 

melhor alguns aspectos como o planejamento e a qualidade textual. 

 Alves et al. (2019) apresentaram o HandSpy como uma tecnologia que permite estudar a escrita em 

tempo real, recorrendo apenas a uma caneta, aparentemente igual às outras, e a uma folha de papel. Tanto 

E�GERIXE�GSQS�E�JSPLE�IWXnS�IUYMTEHEW�GSQ�XIGRSPSKMEW�UYI�TIVQMXIQ�VIKMWXVEV�SW�HEHSW�HE�GEPMKVE½E��

bem como características espaciais e temporais da escrita. Esses registos permitem posteriormente 

análises temporais da escrita como as pausas, os períodos de execução, o número de palavras produzidas 

por minuto, e também análises às características dos textos como a diversidade lexical e a densidade de 

ideias, entre outras. Esta ferramenta possibilita assim análises precisas da escrita dos alunos, preservando 

condições de escrita naturais para estes. O uso do HandSpy em sala de aula pode ser um recurso 

TIHEKzKMGS�QYMXS��XMP�TEVE�SW�TVSJIWWSVIW�

 

Motivação Para a Escrita

� 4SV� WIV� YQE� XEVIJE� GSQTPI\E� I� HIZMHS� ESW� HIWE½SW� UYI� MQTPMGE�� E� IWGVMXE� I\MKI� QSXMZEpnS��

Recuperando a metáfora anteriormente usada, os professores podem também ser a alavanca que 

potencializa a motivação dos alunos na escrita. Para isso, os professores devem ter uma perspectiva 

IUYMPMFVEHE�HS�TETIP�HE�GEPMKVE½E�RE�ETVIRHM^EKIQ�HE�IWGVMXE��%PZIW��������+VELEQ������
�I�EWWMQ�GVMEV�

uma sala de aula onde se escreve frequentemente, e onde o professor mostre entusiasmo em escrever e 

em ensinar a escrever (Graham & Harris, 2013). Os alunos devem poder estabelecer objetivos claros e 

HIWE½ERXIW��QEW�VIEPMWXEW�TEVE�WM�TVzTVMSW��GSQS�IWGVIZIV�QEMW�VETMHEQIRXI��4SV�WYE�ZI^��SW�TVSJIWWSVIW�

HIZIQ�TVSZMHIRGMEV�ETIREW�S�ETSMS�WY½GMIRXI�TEVE�SW�EPYRSW�WIVIQ�GETE^IW�HI�TIVWMWXMV�SY�TVSKVIHMV��

e encorajá-los a serem capazes de se autorregular e trabalhar de modo independente durante a escrita 

(Graham & Harris, 2013). Os professores devem dar feedback contínuo aos alunos, ajudando-os a 

GSRXVSPEV�SY�QYHEV�GIVXSW�LjFMXSW�UYI�TSWWEQ�MRXIVJIVMV�GSQ�E�¾YsRGME�I�E�VETMHI^�HE�IWGVMXE��+VELEQ��

����
��%W�XEVIJEW�HI�IWGVMXE�HIZIQ��EMRHE��WIV�WMKRM½GEXMZEW�TEVE�SW�EPYRSW�TEVE�UYI�S�WIY�IRZSPZMQIRXS�

seja maior. Numa fase muito precoce da aprendizagem, os professores podem, por exemplo, na educação 

MRJERXMP��IRGSVENEV�S�EPYRS�E�IWGVIZIV�S�TVzTVMS�RSQI�SY�TEPEZVEW�UYI�IWXI�Nj�GSRLIpE�I�REW�UYEMW�XIRLE�

interesse. Mais tarde a motivação pode ser trabalhada instigando os alunos a escrever sobre os temas 

que mais lhes agradam, promovendo concursos de escrita, divulgando na escola ou na comunidade 

educativa os textos dos alunos, procurando assim tornar a escrita uma tarefa interessante e motivadora, 

desde cedo.
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Conclusões

�� %� GEPMKVE½E� q� YQE� GSQTSRIRXI� GLEZI� HE� IWGVMXE�� TSMW� WIQ�IPE�� RnS� LEZIVME� IWGVMXE�� )WGVIZIV� k�

QnS� MQTPMGE� RnS� Wz�HIWXVI^E� ES�RuZIP� HE�QSXVMGMHEHI�½RE��QEW� E� WYE� MRXIKVEpnS� GSQ�GSRLIGMQIRXSW�

SVXSKVj½GSW�UYI�TIVQMXEQ�UYI�S�GzHMKS�WINE�PIKuZIP�I�GSQTVIIRWuZIP��%TIWEV�HI�WIV�MRMGMEPQIRXI�HMJuGMP��E�

GEPMKVE½E�EFVI�EW�TSVXEW�TEVE�E�PMXIVEGME�HSW�EPYRSW��TVSQSZIRHS�E�ETVIRHM^EKIQ�I�MRXIVIWWI�TIPE�PIMXYVE��

JEZSVIGIRHS�S�JYRGMSREQIRXS�QEMW�I½GMIRXI�HE�QIRXI��QIPLSVERHS�E�UYEPMHEHI�XI\XYEP��TSXIRGMEPM^ERHS�

E�QSXMZEpnS�TEVE�E�IWGVMXE��FIQ�GSQS�E�TVzTVME�MRHMZMHYEPMHEHI�I�I\TVIWWMZMHEHI�EWWSGMEHEW�k�GEPMKVE½E�HI�

GEHE�YQ��'SRXYHS��UYERHS�WI�GSQIpE�E�IWGVIZIV��E�GEPMKVE½E�MQTPMGE�XSHE�E�EXIRpnS�HE�GVMERpE��TSHIRHS�

limitar o uso de outros processos cognitivos necessários na escrita. Assim, a rapidez e a legibilidade da 

IWGVMXE�HIZIQ�WIV�XVEFEPLEHEW�HIWHI�GIHS��TEVE�UYI�E�GVMERpE�TSWWE�EYXSQEXM^EV�E�WYE�GEPMKVE½E�I�JSGEV�

se em outros domínios associados à escrita. Neste sentido, os professores são peças-chave. A escrita 

deve fazer parte da rotina da sala de aula, começando pelos aspectos motores inerentes à escrita, como 

E� HIWXVI^E� I� I½GjGME� HI� QERYWIEQIRXS� HS� MRWXVYQIRXS� HI� IWGVMXE�� 4SWXIVMSVQIRXI�� SW� TVSJIWWSVIW�

TSHIQ�XVIMREV�E�GEPMKVE½E�TSV�RuZIMW��GSQIpERHS�GSQ�E�PIXVE�MWSPEHEQIRXI��E�PIXVE�IQ�TEPEZVEW��E�GzTME�

de palavras e frases, a escrita de palavras e frases e, não esquecendo a escrita de textos. Os professores 

HIZIQ�VIJSVpEV�IWXEW�IWXVEXqKMEW�TEVE�EPYRSW�GSQ�HM½GYPHEHIW�RE�IWGVMXE��FIQ�GSQS�GSRWMHIVEV�S�YWS�HI�

programas informáticos, já que estes contribuem para o desenvolvimento de competências necessárias 

à escrita e motivam os alunos para que estes persistam nas tarefas de escrita. Por ser uma tarefa 

complexa e difícil, a escrita implica motivação e esforço. Os professores podem ser a alavanca que 

TSXIRGMEPM^E�E�EYXSQEXM^EpnS�HE�GEPMKVE½E�HSW�EPYRSW��FIQ�GSQS�E�WYE�QSXMZEpnS�RE�IWGVMXE��'SRXYHS��

S�TIWS�HI�QIPLSVEV�E�TVzTVME�IWGVMXE�q�RIGIWWEVMEQIRXI�YQE�XEVIJE�MRHMZMHYEP��YQ�TIWS�UYI�GEHE�EPYRS�

TSHI�PIZERXEV�GSQ�S�EY\uPMS�HSW�TVSJIWWSVIW�I�YXMPM^ERHS�E�WYE�GEPMKVE½E�GSQS�EPEZERGE�HS�WIY�TVzTVMS�

desenvolvimento na escrita. 
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Para Saber Mais
Leituras Recomendadas

• %PZIW��6��%���0MQTS��8���7EPEW��2���
�.SWLM��6��1�������
��,ERH[VMXMRK�ERH�WTIPPMRK��-R�7��+VELEQ��'��%��1EG%V-
thur & M. Hebert (Eds.), Best practices in writing instruction (3rd ed., pp. 211-239). The Guilford Press.  
'ETuXYPS�EXYEP�WSFVI�GEPMKVE½E�I�SVXSKVE½E�TYFPMGEHS�RE�QEMW�VIGIRXI�IHMpnS�HI�YQ�GSRGIMXYEHS�ZSPYQI� 
especialmente dirigido aos professores e que sintetiza as evidências empíricas sobre o ensino da escrita. 

• +VELEQ��7�������
��;ERX�XS�MQTVSZI�GLMPHVIR Ẃ�[VMXMRK#�(SR´X�RIKPIGX�XLIMV�LERH[VMXMRK��American Educa-
tor, 33(4), 20-40.  
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MRZIWXMKEHSVIW�HE�jVIE��I�IWTIGMEPQIRXI�HMVMKMHS�TEVE�SW�TVSJIWWSVW�UYI�UYIVIQ�TVSQSZIV�E�GEPMKVE½E������

• 7ERXERKIPS��8���+VELEQ��7�������
��%�GSQTVILIRWMZI�QIXE�EREP]WMW�SJ�LERH[VMXMRK�MRWXVYGXMSR��Educational 
Psychological Review, 28, 225-265.  
9QE�VIZMWnS�UYI�Hj�GSRXE�HS�IWXEHS�HE�EVXI�WSFVI�GSQS�E�GEPMKVE½E�q�QIPLSV�IRWMREHE�I�UYI�HIQSRWXVE�E�
MQTSVXlRGME�HE�GEPMKVE½E�TEVE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HE�GSQTIXsRGME�RE�IWGVMXE�HI�XI\XSW��

Recursos Online 
• 2EXMSREP�,ERH[VMXMRK�%WWSGMEXMSR��LXXTW���RLE�LERH[VMXMRK�SVK�YO�
Website da britânica National Handwriting Association (NHA) que desenvolve um importante trabalho na  
GSRWGMIRGMEPM^EpnS�WSFVI�E�MQTSVXlRGME�HE�GEPMKVE½E��6I�RI�YQ�GSRNYRXS��XMP�HI�VIGYVWSW�TEVE�TVSJIWWSVIW�� 
educadores e pais.  A NHA publica também anualmente a revista Handwriting Today que divulga estudos 
VIGIRXIW�RS�GEQTS�HE�GEPMKVE½E�

• 0IMXYVE�I�)WGVMXE��6IGYVWSW��LXXTW���PIV�TRP�����KSZ�TX�XI\XS�HSQMREV�GEPMKVE½E�
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